A SOLIDÃO CONECTADA
Como a conectividade entre as pessoas criou uma legião de solitários


   Por definição, solidão é o estado de quem se acha ou se sente desacompanhado ou só; isolamento. Mas é possível se encontrar nesse estado mesmo em um universo digital onde todos se encontram conectados, e, portanto juntos? A humanidade tem provado que sim. É cada vez mais comum encontrar pessoas sofrendo se solidão e até mesmo de depressão dentro de um mundo onde, na teoria, não haveria espaço para tais problemas.
   Não se pode negar que os adventos da tecnologia trouxeram grandes maravilhas para o ser humano, mas por outro lado, esses mesmos adventos têm isolado mais e mais pessoas ao redor do globo. Atividades antes comuns como sentar na calçada e conversar com os vizinhos ou se encontrar com amigos na praça são hoje atividades quase inexistentes e que foram substituídas por aplicativos de bate-papo e chats completamente virtuais.
   O ato de conversar via mensagens online não é por si só algo maléfico. O problema se encontra quando todos ou quase todos os contatos que um indivíduo tem com outro indivíduo ocorre dessa forma, dispensando assim o contato físico e real. Esse ato é capaz de desencadear a solidão, pois mesmo ocorrendo a comunicação, essa não ocorre de uma maneira capaz de suprir a necessidade de proximidade que todos nós, seres gregários, necessitam.
   Outro risco que o excesso de conectividade pode trazer aos usuários é a depressão, já que só somos expostos as partes positivas e glamorosas das vidas uns dos outros. Nesse meio é inevitável não nos compararmos a essas outras vidas e muitas vezes nos sentimos inferiores o que é um grande gatilho para o desenvolvimento da depressão.
   Algumas formas de evitar a solidão e a depressão que a vida virtual pode muitas vezes nos causar é racionar o tempo em que você se expõe a ela, além de se envolver em atividades que envolvam o mundo real e com pessoas reais. É importante também se lembrar que a vida da Internet não significa a vida como ela realmente é.
